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ESTUDOS SOBRE O TURF 

(Continuação da Segunda parte, vol. v, pag. 179) 

Chegamos finalmente ao ponto de analysarmos os differen- 
tes modos de montar e fazer saltar os cavalos destinados às 
.corridas de obstaculos. 

Quanto aos animaes que melhor coNta poderão dar de si 
nas corridas desta especte, que se efectuam dentro dos hip- 
podromos, serão ainda aqueles que deram o que tinham de 
dar ou que nada fizeram nas corridas planas, quer dizer, os 
thoroughbred em decadencia ou sem grande velocidade. . 

Efectivamente para estas corridas devem ser escolhidos de 
referencia os animaes que fizeram o seu tirocinio sobre as 

pistas rasas, por isso que habituados a correr a todo o escape 
mais facilmente passarão ou atravessarão 0s obstaculos sem 
esforço e sem perder terreno. Os cavalos de caça e de across- 
country, por exemplo, não tem realmente grande partido den- 
tro dos hippodromos, porquanto, correndo mais por terrenos 
desconhecidos e cortados de obstaculos sérios do que em pis- 
tas, cujas dificuldades são atenuadas quanto podem ser, são 
pelo seu instinto e escola forçados a concentrar as suas for- 
ças impulsivas sobre o terço posterior e a diminuir portanto 
a velocidade. Se dão bons saltos, e mais seguros, perdem to- 
davia tempo e terreno - caso grave nas corridas que têm 10- 
gar em pistas artificialmente preparadas. 
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Em vista disto, e sendo certo que um cavallo chega tan- 
to mais mais depressa á meta quanto- mais rapidamente pas- 
sar os obstaculos, o que equivale a dizer - que quanto peor 
cozer os saltosvmais depressa ganha-é d'e0tre aqueles, que 
fizeram a sua aprendizagem sobre as pistas rasas, que os ani- 
maes de hwdle-race, e mesmo do steeple-chase que se efectua 
nos hippodromos, se devem escolher. . 

.A proposto, e para não ir mais longe buscar exemplos, 
para em certo modo comprovar o que acabamos de dizer, ci- 
taremos o nome do bem conhecido Mtsleader, que, tendo de- 
butado e continuado nas corridas planas, passou mais tarde, e 
pelo excesso de peso que então levava e'lhe dificultava qualquer 
Victoria, a correr em hurdle-race. 0 seu estylo de vencer os 
obstaculos, de que se abeirava a toda a força das suas pernas 
e pulmões, rompendo os de natureza a serem atravessados e 
galgando ré-vez os mais diíficeis, fez com que tomasse par- 
te, e algumas vezes vantajosamente, em varias corridas de 
obstaculos. = . 

Ora comwautonão nos causem grande entusiasmo es- 
tas corridas que se efectuam DOS hippodromos, quer se- 
jam do :genero ‹hu‹rdle,' quer do genero steeple, porque emfim - 
o sistema Ide as disputar é sempre o mesmo» á doidal- 
nem tão pouco 8Dgll3C6II10S com o tal estylo de galgar réz~véz 
os obstaculos ou de os romper a galope, como faz a maior 
parte dos cavallos habituados a estas lucas, não podemos com- 
tudo deixar de confessar que, quando a fatalidade se não vem 
meter de permeio, é este o caminho mais curto para ganhar 
a meta de qualquer destas duas corridas. 

Portanto, e já que a moda soberana assim o exige, não se- 
remos nos que deixaremos de dizer aos amadores, porque os 
ha e não em pequeno numero, que ensinem os seus cavallos, 
como opportunamente se ver ,  a saltar o mais baixo e o mais 
curto que lhesfôr possivel. SÓ assim tombem com mais facili- . 
dade aprenderão o estilo de rasar, romper e lançar por terra 
os obstaculos, numa palavra, o systerna de correr com tal ou 
qual chance quer no moderno steeple-chase quer no hurdle- 
race. í 

. . . 
' 

Quanto ia maneira de montar os cavalos destinados adís- 
putar qualquerfid'estas duas espectes de corridas, como ambas 
degeneram --em lucas de pura velocidade, não tem o leitor 
mais do que consultar 0 que deixamos dito com relação a es- 
tas ultimas, especialmente pelo que diz respeito á parte rasa 
da pista; porque a diferença entre umas ~e outras é tão iusi- 
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gnificante que não valerá muito a pena voltar afallar no mes- 
mo assumpto. Com relação, porém, á. passagem dos obstacu- 
los de que DOS vamos occupar, o mais conveniente será ampa- 
rar o cavalo com as pernas, com o chicote e com as redeas,. 
como adiante se verá, de forma que nem possa fugir.da linha 
das barreiras, nem se detenha antes ou depois de fazer os 
saltos, para não perder tempo e terreno. : 

Ha um grande numero de pessoas, que dizem que 0- me- 
lhor meio de levar um cavalo a saltar é suspender-lhe ou ele- 
var-lhe a mão ou mãos das redeas em frente do obstaculo, por 
isso que esta ajuda, levantando-lhe a seu turno a antemão, 
mais facilmente o levará. a fazer o salto. Vem em seguida ou- 
tros, e talvez seja a sua a opinião predominante, que prescre~ 
vem ao cavaleiro dez dar .inteiramente a mão ao animal no 
momento em que se dispõe para saltar, porque sem o apoio 
do bridão sobre as barras, acrescentam, não se negard~e.me- 
lhor salvam os obstaculos. . 

Estas duas opiniões tão divergentes entre si, como contra~ 
rias*á segurança e boa execução dos saltos, constituem um 
sistema rotineiro, que seguem geralmente duas boas terças 
partes dos homens que montam a cavallol Como porém des~ 
toem da boa escola e das leis que regem o equilibro do ca¬- 
vallo montado, e sejam ao mesmo tempo causa de acedentes 
desastrosos, não deixaremos de as impugnar, apresentando em 
seguida, e segundo cremos, o «unicoâ e mais seguro meiode 

" z .` ajudar um cavalo a salvar qualquer obstaeulo, quer seJaem 
altura, quer seja em largura. 
. 0 salto, que é o esforço que o cavalo faz, elevando quasi 
simultaneamente e á mesma altura a antemão e postrnão, exi- 
ge que o cavaleiro não sobrecarregue a garupa, para que esta, 
que é a sede de todas as forças impulsivas do animal, possa 
não só projectar devidamente toda a massa no sentido do mo» 
vimento curvilineo, mas elevar-se o suficiente para que as 
pernas não toquem o obstaculo e dêem origem a uma queda de¬ 
sastrosa. Ora se a mão do cavaleiro se suspende ou se eleva na 
occasião do salto, e as redeas forçam, por consequencia, as es- 
paduas do animal a levantar-se - primeira opinião- o centro 
de gravidade deslisarâ sobre a garupa, e, sobrecarregando-a 
consideravelmente, dificultará o seu esforço impulsivo, bem 
como 3'I1BC€SS3.I'Í3. elevação dos membros posteriores, para po- 
derem, como 0s membros anteriores, passar sobre z0 obsta- 
culo. W - 
1 
I ,  
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N'estas circunstancias cavalo não pôde projectar-se sem o 
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um grande esforço dos rins e curvilhäs, e quando chegue a 
fazer o salto, acudindo às esppras e ao chicote, nem sempre 
será tão feliz que na maior parte dos casos lhe não succeda 
bater com as pernas no obstaculo, ficando escarranchado em 
cima d'elle, ou estendido no meio do chão e sobre o corpo do 
cavaleiro, | : 

Com o em de evitar estes e outros desastres, que se dão 
a cada passo, e que são o premo de tão boa. escola, .recom- 
mendam os apaixonados de soltar inteiramente as redeas ao 
cavalo no momento em que, todo 110 ar, se projecta sobre o 
obstaculo,.retomand0-as em seguida e logo que os membros 
anteriores, que são os primeiros a chegar a terra, se apoiam 
ao ,terminar o salto. . 
¬ Este systema de proceder, que á primeira vista parece 
ser de grande alcance, não da nem pode dar õ\mais pequeno 
resultado e é simplesmente illusorio para aqueles que o em- 
pregam, não sO porque o impulso e a rapidez do salto lhes 
não- permitte servirem-se convenientemente das ajudas que 
prescrevem, mas porquezo pzqoprio caoallo, não encontrando 
no ar o mais pequeno ponto de apoio, não pode elevar, au- 
gmentar ou diminuir o movimento à medida dos caprichos do 
cavaleiro. . . 

Ninguem decerto ignora que, eM virtude da atracção uni; 
Jversal, todos os "corpos são forçados a cahir, desde que entre» 
gues a si proprios não tenham um ponto de apoio em que se 
armem. Ora o cavallo, que se lança HO espaço para transpor 
qualquer obstaculo, e que, com o seu cavalleiro na sela, não 
forma Mais .do que num só corpo, não estar n'aquellas mes- 
mas condições? Poderá porventura zo ar, que desloca, ser- 
vir de ponto de resistencia paraqueas pernas deste corpo se 

atirem com toda' amassa mais ou menos longe Í 
l Não podendo deixar de ser afirmativa a resposta do leitor, 

acreseentaremosz que por aquelas mesmas. razões um cavalo 
não saltara nunca nem n1ais...curto, 'nem mais largo, nem 
mais baixo, nemgmais alto, doá~que lhe permitir o esforço que 
cozer no acto de projectar-se, embora, quando for pelo ar desse 
prevendo a trajectoria, o-ataquem de esporas ede chicote ou ` 
lhe soltem mesmo toda za redea. . 

Em vista pois do que oca expandido, nem deverão sus~ 
pender-se. as redeas no momento em que o cavallozse dispõe 
para saltar, nem 'durante a execução do movimento curvilineo 
se empregará qualquer ajuda, porque o seu resultado, mate- 
rialmente negativo, pode desconcertar moralmente 0. animal. 
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A tensão lapida das redeas, de que tombem se servem ao 
terminar O salto, não vale ainda assim a inclinação obliquas 
para traz do busto do cavaleiro, que tem a vantagem de so- 
brecarregar a garupa, forçando as pernas a precipitar 0 seu 
apoio para assim auxiliarem as mãos no caso de uma queda. 
A tensão das redeas, que não pode deixar de ser brusca, em 
razão do abalo que o salto communica ao cavaleiro, obrando 
sobre todo o corpo do cavalo, mas com especialidade sobre= 
os curviihões e num sentido diametralmente oposto ao movi- 
mento, obsta a que as pernas se aproximam das mãos com a 
a necessaria rapidez para as auxiliarem, ao passo que pode 
occasionar uma queda de garupa. 

quanto 8 segunda opinião, isto é, aquela que prescreve 
dar inteiramente- a mão ao cavalo no momento em que aborda 
etranspñe os obstaculos, não vemos tombem que ofereça a me- 
nor vantagem nem a mais pequena segurança, ao passo! que a 
reconhecemos como sendo causa, não só de quedas desampa- 
radas, que são sempre as mais terríveis, como de scenas, que, 
seja dito de passagem, não abonam a competencia equestre 
d'aquelle que as exbibe. 1 

Não tem sido poucas as vezes que temos presenciado esses 
vãos á Leothard, que dão por cima das orelhas dos seus ca- 
vallos aqueles que seguem a rotina de lhes dar toda a redes 
ao aproximarern-se dos obstaculost Leothard, porém, saltava 
de trapesio para trapesio com amestra elegancia que uma 
avesínha possa de ramo em ramo. Ao contrario disto os nos- 
sos homens, coitados! desde que o cavalo para bruscamente 
em frente do obstaculo, o que é frequente quando assim se vê 
sem governo, despegarnse da sella que é um louvar a Deus, 
e elles ahi vão por esses ares fora, r01a0d0 em seguida pelo 
chão como se fossem umas verdadeiras bolas. . 

Estas peripecias, que são sempre um motivo de risota, cos- 
tumam presencial-as os proprios cavallos, que não se dando 
ao incommodo de saltar, ficam áquem do obstaculo como que 
rindo-se consigo mesmo da bela figura que fizeram os caval- 
leiros. Mas isto ainda não é tudo, pois que nem sempre OS ca- 
vallos Se limitam a estacar deixando voar os cavaleiros, e o 
que ordinariamente fazem é furtar-se sobre a direita ou sobre 
a esquerda, e com tanta maior perícia e rapidez quanto mais 
á sua vontade forem, dando em resultado pregarem com os 
cavalleiros sobre o proprio obstaculo. 

Damos de barato que uma grande parte das pessoas, que 
costumam pôr em pratica qualquer destas duas opiniões, 
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em 0 seu bom calção, 

cautela necessaria para não estropiarem os 

acarte cavaleiro, nenhum cavalo 

I I  

ui 
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difícil, quando não sinta 0 necessario apoio do bocado 

saiam sãs e salvas o°algumas das suas aventuras, porque em- 
a sua coragem e felicidade, lhe evitam 

um grande numero de perigos a que inconscientemente an- 
dam expostos; mas poderá dizer-se que montam segundo a 
arte e com a seus 
cavalos ou a si proprios? 

Por outro lado, e isto não o deve ignorar*-o mais insigni- 
SG' lança resolutamente a 

galope senão quando sente o apoio do freio, bidão ou pethwm, 
sobre as barras, o que equivale a dizer-se que precisa duma 
mão que o governe GGÍI1 que conte. 0 cavallo que apanha a 
camba 0u bocado com os incisivos ou queixaes, e -que, como 
vulgarmente se diz, foge com o freio nos dentes, não ser um 
frisantissimo exemplo do que acabamos de dizer? Não provará, 
e até de sobra, que sem aquelle fortissimo ponte de apoio que a 
sua fantasia ou a mão desabrido do cavaleiro lhe proporcio- 
naram, se não aventuraria numa carreira, que por desordena- 
da pode muito bem levar um e outro as portas da eternidade ? 

Pois se prova, como se convencerão ainda os mais incre- 
dulos desde que dêem toda a mão ao oavallo que foge e que 
parece .querer arrancar as redeas e com elias os braços dolica- 
valleiro, mas que em virtude d'aquelleabandono de governo 
se vê obrigado a diminuir a velocidade pelo receio instintivo 
de cahir, se prova, repetimos, por maior razão ainda eviden- 
ciará que nenhum cavalo se abalança a transpor um obstaculo 

e por 
conseguinte a tensão das redeas e o auxilio da mão que o di- 
rige. t Não queremos com isto dizer que para se fazer saltar 
um cavalo seja preciso iietel-o ou puxar-lhe pelas redeas l 
Muito longe disso.. 0 apoio de que falamos deve ser de nata 
reza a amparar o animal sem lhe tolhermos movimentos. 

Se é verdade que em plena liberdade todo o cavalo trota, 
galopa e salta com toda a coragem e segurança, porque a na- 
tureza o dotou com um instinto e forças harmonicas com o 

e 
machinismo se acham suhmettidos a outrem, desde que as 
condições do seu equilibro natural mudam com o peso *addi- 
cional do cavaleiro, não pode em caso algum dispensar-se, 
como o cego não dispensa a mão da criança que o guia, de 
quem o saiba dirigir e em quem conde. 

. 
, . 

E um cavalo poderá ter confianca no cavaleiro que, num 
momento tão critico como é o de abordar e transpor um ob- 
staculo difiicil, o deixa perfeitamente ao desamparo e 8 mercê 

seu peso, não é menos certo que desde que a sua vontade 
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ao ar, como o arco do selvagem se encurva e Gstende 

e sobre os quaes os cavalos se elevam o menos Possivel 
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do acaso, dando-lhe toda a mão e por conseguinte toda a re- 
dea? Certamente que não! portanto, nem este systema que 
um bom numero de cavaleiros preconisa, nem o antecedente. 
que tombem já refutamos, devem ser empregados por quem 
quer que se preze de saber ser cavaleiro. 

i 

Abandonados que sejam os dois systemas pelas razões exs « 

pendidas, e por incompatíveis com as condições do equilíbrio 
equestre, resta-nos analysar o urtico que nos parece racional, e 
que sanccicnado pela proporia experiencia nos tem dado sem- 
pre os melhores resultados, tanto nas caçadas a cavalo, como 
nas corridas de obstaculos, torneios, e passatempos. eflllestres 
em que temos tomado parte. 

Quando tratamos da maneira de montar um cavalo sobre, : as pistas rasas,.j8 então tivemos occasião de dizer qllaes 35 : 
regras e precauções que é preciso ter em vista com relação 
ao cavalo e cavalleiro, e isto desde 0 toque da sineta que Os 

. na pista, fazenda 
corrida e voltam a repesar-se. Por isso, e porque estas consi- 
derações são por igual applicaveis as corridas de saltos, iimi- 
tar-nos-hemos simplesmente a expor a maneira porque o já. 
ckey ou 0 gentleman rides devem levar um cavalo a saltar * 

Supposto não haver entre nos essa grande variedade de 
obstaculos, que se encontram nos pazes estrangeiros, Cümtudo 
alguns ha, e esses vamos classifical-os em dois grupos perfei- 

. 
tamente distinctos. Ao primeiro grupo pertencem todos aquel- 
les obs.taculos que um cavallo não pode transpor, sem Passar, 

çisobrn eles n'nma curva bastante pronunciada em consequen; . 
cia do esforço dos rins, pernas e curvilhões, mas pringipap' 
mente destes ultimos que se dobram e entesam atirando 8 1 
massa . 
para despedir a mecha. Fazem parte deste grupo todos Os Obro 

. 

staculos elevados como-sebes, silvados, paredes, valados, 
estacadas, barreiras de madeira, etc. 0 segundo grupo com- 
prehende os obstaculos largos como-vallas e cursos d'agua, 

vencendo-os quasi que horisontalmente ao nivel do terreno, e 
mais pela velocidade adquirida, do que pelo esforço Prove- . 

niente da flexão e extensão das pernas e curvilhões. z . 

l)'estas poucas linhas resalta imediatamente um princi- 
pio, que nos apresentaremos a quem quer que seja com foros 
de verdadeiro axioma; e vem a ser: que, para fazer um sal- 
to em altura, deverá o cavalo marchar n'urn galope franco, 
tanto mais unido e concentrado, quanto mais alto e difícil for 
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o obstaculo; e que, para dar um salto em largura, galopará 
com tanta mais velocidade, quanto -mais largos e .fundos fô- 
rem OS fossos e C3[l3.6S. . . l r ¬ 

, 
¬ 

Partindo d'este.pri0cipio, que nos será sempre d.e um ver- 
dadeíro guia, comecemos pelos saltos de altura, que, quanto .a 
nós, são os mais: I`aceis de transpor desde que um cavallotem 
tempo de os vêr bem e ~de avaliar da sua diücúldadez 

E claro que não tratamos n'estermome0to,- nem domado 
como se, deve correr sobre Um terreno cortado .de obstaoulos, 
nem tão pouco da maneira de ensinar um cavalo a saltar. -Já 
atraí dissemos. alguma coisa sobre ,aquelle.assumpto., e d'-este 
faltaremos epilogar mais opportuno. Por agora limitar-0os¬ 
hemos simplesmente a dizer como se deverá levar aos saltos- 1 

um cavalo, que já está habituado a transpor os diiferemes . 
obstaculos. 

. : . 

Posto isto principiemos por dizer ao cavaleiro, jockey ou.. 
gentleman.-rider, que a primeira coisa querem a fazer é pôr 
o seu cavallo a galope franco e unido em direcção ao ,obsta- 
culo que vai transpor, ¿dá formara, salval-0 em linha recta e. × 

não em linha obliqua, ,porque do contrario sahizn-lhe-ha 0 salto 
maior, mais diíficil le, por conseguinte,zmais'. perig0so.E a . 

não ser ' que~dois obstaculos-parallelos, muito zproximos um 
do outro, obstem, apesar da sua proximidade, queaum cavalo 
os vença duma só vez, porque então forgosoz será. .saltar 
obliquamente ao meio d'elles e Gm! seguida e nazmesma di- 
recção para o outro lado, todos os saltos se devem abordar e 
traospôr em linha recta. São rarissimos entre nos os obstacu- 
los paralelos, porém muito frequentes na Inglaterra, onde 

.constituem um genero dei vedações diücejs dei~vencer, ~6S-= | 

pecialmente as duplas barreiras .de madeira, emozintervallo * 

é umas -vezes tão pequeno que um. cavalo tem de salvar COD- 
juntamente as duas barreiras, ou tão zgra-ode queepreciso . 
decompor o salto em dois, saltandoz ao reio zd'ellas e emzise-. | 

. g  

J 
L 

urda para o outro lado. e . L r . ¬ 
z 

Portanto, logo que.o cavalo se for aproximando do obsta- 
cul0 perfeitamente amparado pela uniãmaccentuada das pernas' 
de harmonia com a tensão leve das redeasdo bidão ou pe- 
lham, seguras pelas; mãos dWmhas a baiaiv e junto da cerne- 
lha do animal, deverá o cavalleiro, cerrando um 0oucomais 
as ajudas, marcar- um oitavo deparada, que em nada deve. 
alterar o andamento,.- salvo se este for demasiado, -e que só, 
terá por em advertir o animal e concentrar-lhe as-. suas .forças 
para melhor fazer o salto; Ao. começar,,hem~ como ao ter- 
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trincar o salto, e mesmo durante a sua execução, nada mais 
deverá fazer o cavalleiro do que seguir os movimentos do ca- 
vallo-sem que todavia os preceda-inclinando o alto do 
corpo para diante, quando a antemão do animal se elevar, vol- 
tando à posição vertical, quando a seu turno a garupa se le- 
vante, e ~inclinando-se para traz logo que os membros ante- 
riores cheguem a terra do outro lado do obstaculo. z . 

Com estas simples ajudas, cujas vantagens sobre todas as 
outras são incalculaveis, por isso que, muito longe de contra- 
riarem, se identificam com os movimentos do cavalo que só 
nestas condições forma com o seu cavalleiro esse solidaria 
grupo do centauro, tão indispensavel em tudo que são lances 
ditficeis '6 arriscados, pode aquele precioso animal abordar e 
transpor com facilidade e uma certa segurança qualquer 0bs- 
taculo elevado, que não seja todavia incompatível com as 
suas forças. i . 

0 busto do cavaleiro, como o gel duma balança, é em 
todas as posições e movimentos, mas especialmente n'aqueIIes 

a 
antemão e postarão do animal, por isso que, pelas suas oscil- 
lações, COIICOTTG para deslocar ou firmar o centro de gravida- 
de, que como toda a gente sabe é o agente principal da pro- 
ducção, modificação e neutralisação do movimento. 

Assim quando o cavaleiro se inclina para diante ao come- 
çar o salto, o que de' modo algum deve fazer sem que as 
espaduas -do animal iniciem o movimento ascensional, as mãos, 
que estão lígadasao busto por intermédio dos braços, e que 
o seguem na sua oscilação, dão às redeas o comprimento 
suficiente para que a cabeça e pescoço do animal se esten- 
dam e levem consigo o tronco e os membros posteriores. 
Por seu lado a garupa, um pouco aliviada do peso do caval- 
Ieiro e arrastada, para assim dizer, pela antemão do animal, 
que já vai em movimento, completa a ascensão total da mas- 
sa por uma forte extensão dos seus arretes. 

. v  Do mesmo modo ao terminar o salto, e quando o caval- 
leiro se inclina para traz, tendo passado, como não pode dei- 
xar de ser, pela posição vertical no momento em que oca- 
vallo atinge a maior altura da trajectoria, o que, ainda que 
momentaneamente, lhe equilibra e conserva horisontaes a au- 
temão e postarão, o centro de gravidade deslisará sobre a ga- 
rupa e, Fazendo precipitar o seu apoio sobre o solo, alliviarâ 
os membros anteriores, que decerto se não aguentariam sob 
tanto peso. Pela razão acima dita, as mãos, seguindo o movi- 

de que se trata, o melhor e mais perfeito regulador entre 

I 

t 
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vimento de recuo do busto do cavalleíro, trazem consigo as 
redeas, que por seu turno amparam o animal e ajudam-no a 
sustentarse sem cahir ao chão, não o impedindo todavia de 
continuar no seu andamento de galope. 

Desde. que um cavallo vai para o salto.com resolução e 
franqueza nenhumas outras ajudas, além d'aquellas que vimos 
aconselhando, devem ser postas em pratica. 0 essencial é 
levar o animal a saltar sem repugnancia, o que não será. difii- 
oil de conseguir se o cavaleiro, além da coragem que lhe é 
indispensavel, souber harmonisar as ajudas de firma que um 
contacto intimo se estabeleça entre ellas e o corpo do cavalo. 

Casos ha efectivamente em que é preciso determinar um 
cavallo a saltar, e desde então não se pode dispensar a inter- 
venção energica do chicote e das esperas, que de modo algum 
ainda devem alterar a reciprocidade de um leve apoio entre 
as mãos do cavaleiro e a bocca do animal. Quando assim se 
torne necessario as esporas serão dadas por um bom ataque 
século sobre os ilhaes e a tres ou quatro comprimentos de ca- 
vaiio quem do obstaculo. O chicote ar-se-ha sentir mais ou 
menos fortemente sobre a espadua direita do animal no mo- 
mento em que este se dispõe para saltar. 0 chicote, assim 
applicado, decide infalliveimente a antemão a iniciar bem p 
movimento ascensional. f 

i 

A acção de levantar um cavallo com as redeas sobre um 
obstaculo ou de lho dar a mão DO momento de o abordar, o 
que principalmente constituo os dois systemas, que já tivemos 
occasião de refutar, não tem a mais pequena semelhança nem 
com a nossa theoria .nem com a nossa maneira de operar. 
NOs dissemos e tornamos a repetir: que um cavaleiro, ao 
aproximar-se do obstaculo, que vai transpor coro o seu cavalo, 
nada mais deverá fazer do que ligar-se aos movimentos do 
animal não só pela flexão de rins, que lhe permite um bom 
apoio sobre a sela e por conseguinte uma grande facilidade 
de inclinar o alto do corpo,quer para diante ao começar o 
salto, quer para traz ao terminal-0, mas pela união das per- 
nas de harmonia com uma leve tensão das redeas, de forma 
que entre o homem e o cavalo haja sempre 0 mais intimo e 
recíproco contacto. .. 

. 
. 

Acrescentaremos ainda que a acção de dar ou tomar as re- 
deas a um cavallo durante o salto, sobre ser contraria à sua 
boa execução, como já tivemos occasião depravar, da legar 
a sofreadas dolorosas, que, além de magoarem o animal, pó- 
dem por isso mesmo leval-o 8 arme resolução de se negar a 

, 
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transpor ainda o mais insignificante cbstaculo. Seja dito de 
z 

, passagem, e sem melindre para o leitor, que de cem caval- 
. Ieiros, que preferem estes systemas, os noventa e nove hão 

de sofrear asperamente os seus cavalos. E nem isto deve 
causar a mais pequena admiração, por isso que cabalo brus- 
co, que o salto communica ao cavaleiro, ha de por seu turno 
fazer-Se sentir sobre a hocca do animal, e com tanta maior in- 
tensidade quanto mais ambas as redeas estiverem. 

Dissemos tombem .que o cavaleiro não deverá nunca pre- 
ceder os movimentos do cavalo durante a execução dum 
-salto, isto é, que `nem devera inclinar-se para diante, antes 
das espaduasdo animal se levantarem, nem tão pouco para 
traz, sem que as mãos cheguem 'H terra do outro lado do obs*- 
taculo. No primeiro caso, porque não só pôde=sahir pelas ore- 
lhas fera, se porventura' o animal não saltar promptamente, 
mas porque sobrecarregando as espaduas impede que 'elias 
iniciem bem o movimento. No segundo caso, porque, sobre- 
carregando a garupa intempestivamente, pode por tal forma 
precipitar o apoio dos membros posteriores que sejam eles 
os primeiros a tocar em terra, quando devem ser os membros 
anteriores os primeiros a apoiar-se. Este saí: manque, como 
lhe chamam os francezes, além de ser contrario á natureza do 
mechanismo animal nesta evolução, que exige que a antemão 
seja a primeira a apoiar-se, faz -perder tempo e terreno, põe 

*a descoberto azcompleta incompetencia do cavalleiroe pode 
í ;dar'1 legar a' uma queda de garupa, e, d'ahi, os mais funestis- 

~simosresultados. l 
' 
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A proposto, e por nos parecer que não será inopportuno, 
vamos fazer apreciar a diferença que existe entre o machinis-' 
mo do andamento do galope e o machinismo da evolução do 
salto. No galope normal, isto é, a tres tempos, depois do pe- 
riodo de suspensão durante o qual o cavalo Vai pelo ar em 
virtude do impulso que lhe communicaram as quatro pernas, 
é sempre um membro posterior, opposto em diagonal 8 mão 
sobre que o andamento se inicia, o primeiro a chegar a terra, 
marcando assim o primeiro tempo e batida de galope. A se- 
gunda batida é marcada. pelo apoio simultaneo dum bipede 
diagonal, pé e mão oppostos, que, recebendo o peso do ani- 
mal da perna que primeiro se apoiou, o impelle por sua vez 
sobre a mão que ainda não tocou em terra. Por ultimo e logo 
que esta mão vem ao apoio, o que constitue o terceiro tempo 
ou batida de galope, é o cavalo lançado ao ar, -periodo de 

'suspensão, --e assim successivamente. ` 

I 
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Examinando. agora 0 mecanismo da evolução do salto, vê-se que se dá exactamente O contrario, porquanto logo que 
um cavalo é lançado ao ar e que passa sobre um obstaculo pelo impulso que lhe communicaram os seus arretes, são os membros anteriores que marcam o primeiro tempo por isso 'que são 0s primeiros a chegar a terra. O segundo tempo, e 'o salto não tem senão dois, por se dar a simultaneidade de apoio tanto nos membros anteriores como nos posteriores, o segundo tempo, dizemos, é marcado pelo apoio das pernas que devem tocar em terra immediatamente depois das mãos. 
Ora quando, por impericía do -cavalleiro,o primeiro tempo passa para segundo e este para primeiro, isto é, quando em vez das mãos são as pernas as que primeiramente chegam ao selo, o salto é contra a natureza do mechanismo animal e tende a arruinar-lhe a postarão, e, em muitos casos, O corpo do desazado cavalleiro. . 

Se bem que nem todos os hippologos sejam da mesma opinião quanto ao mechanismo do 'galope de corrida, que uns dizem ser feito em dois, outros em tres, e outros em quatro tempos, nem por isso todos deixam de concordar que qualquer que seja o galope, é sempre. a postarão do animal que prece- 
ie DO apoio a antemão, emquantoque na evolução do salto › contrario é que tem legar. ' -  . . 

. Entre os hippologos, que com mais proficiencía têm trata- 
lo do'assumpto, provando por theorias e dados positivos que › galope de corrida não pode ser senão um andamento em ¡uatro tempos"e exclusivo das raças que têm mais ou me- 
IOS do puro sangue, destacam-se Mr. de Raabe, auctor de va- 
ias obras hippicas de grande merecimento e um dos mais 
listínctos discípulos de Mr. Baucher; Mr. Marrá, inventor do 
iethodo Graphíco e .dos apparel.hos registadores da Locomo- 
ão do cavalo; Mr. Barriol, inventor da Iconographia flippica, 

De modo que, imaginando, por exemplo, um cavalo a ga- 
I0pe sobre a sua mão direita, a ordem dos tempos e batidas de um passo completo deste andamento. faz-se pela forma seguinte: primeiro tempo, batida do pé.esquerdo; segundo tempo, batida simultanea do pé direito e mão esquerda; ter- ceiro e ultimo tempo, batida da mão direita; Em seguida vem o periodo de suspensão e assim successivamente. E claro que 
no galope sobre a mão esquerda, a ordem dos tempos ..e bati- idas faz-se em sentido diverso. 

NOs, que infelizmente não dispomos. da competencia d'es- 
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tes eruditos escritores nem dos seus instrumentos de preci- 
são, mas que nos temos dado ao estudo das diferentes loco- 
moções do cavallo, merecendo-nos especial cuidado aqiiellas de 
que se trata, não só não podemos deixar de dizer que a opi- 
nião destes hippologos é a urtica verdadeira, mas que este 
andamento, exclusivo dos cavalos de sangue mais oii menos 
apurado da raça thorowghbred, não o podem apresentar, ainda 
assim de um modo característico, senão aqueles indivíduos 
que tenham tido uma tal ou qual preparação. 

Como os olhos e os ouvidos são insuíficientes para seguir 
e apreciar o mecanismo do cavalo lançado a toda a veloci- 
dade, e como nem todos tenham facilidade em possuir esses 
instrumentos, que marcam precisamente as diferentes fases 
por que passam os membros nesta locomoção, vamos apresen- 
tar um processo, que, pela sua simplicidade, qualquer poder 

. «pôr em pratica, quando precise verificar se as opiniões de 
que vimos faltando são falsas ou verdadeiras. 

Suppondo, portanto, que fazemos correr a toda a veloci- 
dade um cavalo de sangue, sobre um terreno preparado de 
forma que as patas do animal se imprimam sem se enterra~ 
rem, encontraremos pelos vestígios das ferraduras o seguinte : 
1.°, que as quatro pistas ou pegadas se aproximam tanto 
mais de uma linha recta quanto maior é a velocidade do ani- 
mal; 2.°, que os espaços compre fendidos entre cada uma 
d'ellas augmentam na mesma proporção; 3.°, que a distan- 
cia entre a segunda e terceira pegada orça pelo dobro do es- 
paço da terceira para a quarta e por pouco menos de um ter- 
ço entre a primeira e segunda. Ora como os vestígios deixados 
pelas ferraduras se não encontram provimos uns dos outros, 
nem ao lado, nem mesmo em diagonal, mas distanciados, 
adiante lllls dos outros e quasi que sobre a mesma linha, 
claro esta que nem os membros anteriores nem os membros 
posteriores se apoiam aos pares, desaparecendo desde então e 
completamente o galope a dois tempos, nem a simultaneidade 
de um apoio diagonal, o que nos daria o galope a tres tem- 
pos, no maximo da sua velocidade, pode ter legar. 

. Demais, vê-se ainda que, sendo a extensão dum passo 
completo doeste andamento, incluido o periodo de projecção 
que é relativamente pequeno, de quatro ou cinco vezes a al- 
tura do animal, O que abrange uns seis a sete .metros de 
comprimento, não pode dar-se e-m tão grande espaço de ter- 
reno o apoio simultaneo de qualquer das quatro pernas. 
Portanto é forçoso que cada uma, como os raios de uma 
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roda, isolada e successivamente se apoie, não sO para sus- 
ter toda a massa, como para a impelir no sentido do movi- 
mento. 

Entre as muitas experiencias ague Mr. de ílaabe procedeu 
pelo processo que acabamos de expor, mencionarernos apenas 
aquela em que 0 mestre, tendo feito correr a toda a velocida- 
de um .puro sangue de l"*,60 de altura encontrou, pelos ves- 
tígios que as ferraduras deixaram sobre o terreno, o seguinte 
resultado : 1.° uma extensão de 7'*',20 por cada passo completo 
de galope; 2.° as tres primeiras pegadas em linha recta e ape. 
nas a quarta "um pouco á esquerda ou á. direita doesta linha, 
segundo a mão sobre que se dava o galope; 3.° 0***,90 de dis- 
tancia entre a primeira e a segunda pegada, 3",00 entre a 
segunda e a terceira, l*",50 entre a terceira e quarta e 1**1,80 
de projecção. 0 tempo percorrido por cada passo completo de 
galope foi de meio segundo. 

Não deverá. portanto concluir-se que, sendo a extensão 
total do animal largado a toda a velocidade igual a quatro 
vezes e meia a sua altura, o que no caso sujeito nos daria 

4% -7"',20, não podem os quatro membros deixar 
de bater em terra isolada e successivamente, quando, em: tão 
grande extensão de terreno, as pegadas se vêem distancia- 
das e sobre uma mesma linha? . . 

Ora sendo assim, como 0 confirmam todas as experiencias 
obtidas desde os processos scientificos, entre os quaes figura 
a photograpliia instantanea, até aquele que vimos de apresen- 
tar, o galope de corrida não pode deixar de ser considerado 
como um andamento especial e executado em quatro tempos 
e pela forma seguinte: 1.° tempo, batida do pé esquerdo, 2.° 
tempo, batida do pé direito; 3.° tempo, batida da mão esquer- 
da; 4.° tempo, batida da mão direita; e assim por diante 
pelo que toca ao galope sob.re a mão' direita, porquanto -no 
galope sobre al mão esquerdarda-se exactamente o inverso. o 
periodo de suspensão passa neste galope a ser periodo de 
projecção. 

Voltando a faltar dos saltosgem altura devemos dizer que 
de todos os obstaculos, que se elevam sobre o solo, os me- 
DOS perigosos e ao mesmo tempo os mais faces de vencer 
são as paredes, desde? que IOS cavaleiros revam os cavallos a 
abordai-as francamente e a um galope tanto mais unido e con- 
centrado quanto mais altas ellas forem. Em tal andamento 
podem os cavallos vêr e examinar bem a natureza do obsta- 
culo, e reconhecendo a impossibilidade de o atravessar ou de 
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o` lançar ao chão, hão de preparar-se devidamente para 0 traís 
pôr. 

0 proprio instinto leva os animaes a concentrarem as suas 
forças de modo a poderem saltar, sem se esbarrarem, não só 
as paredes como todos os obstaculos que, massiços ou tapados 
de cima até baixo, não deixam vêr através d'elles para o ou 
tro lado. 

Quanto as sebes entrelaçadas, silvados, estacadas, barrei 
ras de madeira, etc., que se representam ilusoriamente aos 
olhos dos animaes como faces de romper 0u derrubar, por 
isso que vêem através d'ellas, demandam que os cavaleiros, 
não só se não sem de mais no instinto dos seus cavalos, mas 
que redobrem de cautela e energia, para não deixarem que 
eles cheguem desunidos .e abandonados, ao fazerem estes sal 
tos; As sebes novas e pouco frondosas é que ainda se podem 
romper a galope e segundo o sistema dos joclúeys de hippo 
dr oro; mas sobre aquelles obstaculos ha de um cavalo passar 
sem lhe bater, sob pena de cahir ou deixar alguma perna eu 
talada. 

As barreiras de madeira, formadas por um simples pau 
ou corrimão grosso pregado sobre estacões, são obstaculos 
sérios e difiiceis de saltar, sobretudo quando têm para cima 
de um metro de altura. 0 espaço vazio, que vai do corri- 
mão ao selo, concorrendo para dar a estas vedações uma 
apparencia de frageis e faces de transpor, ilude por tal for 
ma os cavalos que, se não forem para elias num galope 
curto e bem unido pelas ajudas do cavaleiro, dil i cilrnente 
as salvarão sem ir a terra. . 

Mas de todos os obstaculos, com que um cavalo pode de 
parar, aqueles que se nos afigura como dos mais difíceis e 
perigosissimos são certamente as duplas barreiras paralle 
las. Estas formidaveis vedações, que abundam DOS pazes es 
trangeiros, e de que ainda os*mais ousados sportsmen se ar 
receiam, são formadas de duas ordens de barreiras de madeira 
igualmente vasadas d'alto a baixo, isto é, do corrimão ao 
selo, e duma largura intermédia variavel. 

Para se ter um tal ou qual exilo 110 salto doeste duplo 
obstaculo é forçoso operar-se de duas' maneiras: ou partir 
para ele a galope cerrado, de forma que o cavalo possa de 
um só pulo abranger as duas barreiras, o que é extremamen 
te difiicil e arriscado, mas inevitavel se acaso entre elias não 
puder caber um cavallo; ou então, e quando houver o espa 
ço bastante para se decompor o salto em dois, o mais seguro 
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será meter 0 cavalo a meio galope atirando-o obliquamente 
ao meio das barreiras e em seguida e na mesma direcção para 
o outro lado. 
. E este o meio mais pratico e mais seguro de saltar, não só as barreiras dobradas, como todos os obstaculos paralelos, 
contanto que entre eles haja o espaço suficiente para caber 
pelo menos um corpo de cavalo. A obliquidade do salto tem 
sua razão de ser, pois da ao animal mais espaço e mais facili- 
dade de saltar ao meio e em seguida para fora doeste duplo 
obstaculo. 

É no salto das barreiras singelas ou dobradas que o chi- 
cote, bem applicado sobre a espadua direita do animal, produz 
os melhores resultados, pois vai imperiosamente determinar a 
antemão a elevar-se sobre o obstaculo. 

Entre nos não ha as banquetes nem as sebes chamadas 
buli-finches, que na Inglaterra e sobretudo na Irlanda cons- 
tituem duas das principaes vedações. 

Para transpor as banquetes, que não são mais que uns mu- 
ros de terra de dois, tres e quatro metros de largo, com fossos 
d'amf›os os lados e ás vezes uma sebe no meio, e que, exce- 
ptuando a largura, muito se assemelham aos nossos valados, 
é preciso que um cavallo as aborda em tal andamento que 
possa saltar a ~pés juntos sobre 0 combro de terra e em se- 
guida para 0 terreno fronteiro. Quando o cavaleiro, em vez 
de decompor o salto em dois, chega velozmente sobre estes 
obstaculos, tentando vencel-os de uma só vez, pode levar o 
cavallo a partir-lhe as costelas, ou pelo menos a cahir den- 
tro do segundo fosso que não pode ter visto ao fazer o salto. 
No salto das banquetes dão-se quasi sempre desgraças de gra- 
vidade, devidas em grande parte á pouca cautela e pouco 
saber dos cavalleiros. Nos já tivemos occasião de apontar um 
desastre em que, ao abordarem a toda a velocidade uma ban- 
queta irlandeza, morreram instantaneamente cavallo e caval- 
leíro. 

Os cavalos que saltam com melhor estylo estes obstaculos 
são incontestavelrneute os huNters irlandezes; e tal é a natu- 
ralidade com que o fazem, no que imitam perfeitamente o sal- 
to das espectes caninas, que mais parece ser devido a uma 
disposição hereditaria do que em consequencia do ensino ou 
de uma longa pratica. 

As sebes buli-/inches, de cujos ramos solidamente entran- 
çados até á altura de um metro partem altos e frondosos re- 
bentões, em que muitas vezes ficam pendurados os cavaleiros 
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com grande risota d'aquelles que conseguem atravessa-os, 
tombem têm a sua maneira especial de serem transpostas. 

Para se venceram estes obstaculos com tal ou qual chance é' 
preciso carregar sobre eles a um galope largo e bem unido para 
que os cavalos possam realmente saltar a parte entrelaçada 
da sebe e romper por entre os rebentes superiores. Pela sua 
parte SOS cavaleiros, dirigindo os seus cavalos para o sitio 
mais raro E/ menos embrenhado da sebo, precisam inclinar-se 
hein para diante afirn de abrirem caminho através dos ramos 
e de não serem forçados a perder a sela. 
. *Ha uma precaução essencialíssirna a tomar-se e sem a 
qual poucas pessoas poderiam atravessar estas vedações sem 
arcar com a cara a escorrer em sangue. Consiste e l a  em tapar 
a cara com as mãos noz momento em que os cavalos se ati- 
ram sobre WON, sebe. Esta operação faz-se deixando correr as 
redeas por entre os dedos, que se entre-abrem, até 'que as 
mãos mascarem bem os olhos e o nariz. D'esta forma tem o 
cavalo a suíficiente liberdade de redeas, para poder abrir 
passagem por entre os ramos, e o cavaleiro um bom meio de 
livrar pelo menos parte da cara de sofrer crueis arranha‹ 
duras. 

Ordinariamente todas as corridas, que se efectuam por 
terrenos em que ha as sebes buli-/inch-es, dão legar a presen- 
ciarem-se episodios engraçadissimos. Umas 'vezes são as abas 
dos fraks encarnados que lã, ficam na ponta dos ramos à laia 
de bandeiras; outras vezes são os lustrosos chapeus; outras, 
enfim, são os proprios cavalleiros, que, ficando pendurados 
na ramagem, são forçados a perder a sela e com e la os seus 
cavalos. - . 

N'esta especte de corridas a vantagem esta quasi sempre 
da parte dos cavaleiros pesados, em razão de não serem tão 
facilmente deslocados da sela, como succede aqueles que pelo 
seu pouco peso não oferecem aos ramos a mais pequena re- 
sistencia. Os cavalos mais fortes são tombem aquelles que 
vencem mais facilmente este genero de vedações. 

Nos terrenos proprios para a caça ou para o steeple-chase 
são muito frequentes os saltos de cima para baixo e de baixo 
para cima. ' 

0 salto a descer não apresenta grandes dificuldades desde 
que o spotrtsman, perfeitamente unido ao seu cavallo, vai 
abrandando o galope á medida que se vai aproximando do 
terreno inferior para que tem de passar. No momento do sal- 
to, e antes mesmo do animal chegar a terra, devera O cavaleiro 
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forçar a inclinação do busto para traz, para que o bibede 
posterior, apoiando-se o mais promptarnente possivel, possa 
soccorrer de repente o bipede anterior. Pelo que respeita ás 
redeas deverão segurar-se em tal comprimento que nem obs- 
tem á inclinação do busto sobre a garupa nem façam mais 
do que amparar o animal ao terminar o salto. 
' Tão peritos são alguns cavaleiros em fazer sal,tarz os 
seus cavalos de cima para baixo que, mesmo de pé firme, 
os .atiram de grande-altura sem que lhes falhe nenhuma das 
quatro pernas. Outros ha, e sobretudo entre os amadores da 

Caça, que a0 fazerem estes saltos a galope, e .com o fim de 
se inclinarem 'bem para traz e de se collarem melhor 8 sela, 
simulam uma boa chicotada sobre o flanco direito do animal 

*e, sem lhe tocarem, deitam a mão 8 patilha ou parte poste- 
rior do sellim . 

Este modo de procurarem a quinta redes ou de se agarra- 
rem ao Santo Antonio, como por aqui se diz, além de ser ele- 
gante e de não excluir a i d a  de uma grande firmeza a cavallo, 
não deixa oscilar o assento e permite que a mão esquerda 
faça um bom uso das redeas. l . : ` . 

Ao contrario do que vimos dizendo deve o cavalleiro met- 
ter a galope largo quando tenha que saltar de baixo vara 
cima. Os obstaculos desta ordem precisam ser transpostos 
mais pela velocidade adquirida do que pelo esforço dos rins, 
pernas e curvilhões. 

Todo aquele que ao saltar de um terreno inferior para um 
terreno superior abrandar o andamento do galope, não ' di- 
minue a extensão do salto, obrigando o cavalo a apoiar-se 
muito profiro da borda do obstaculo, o que o pode fazer cahir 
para traz se as -pernas lhe escaparam, mas leva-o a fazer um 
grande esforço da garupa, que por inutil e prejudicial se deverá 
fazer por evitar. , . 

A facilidade com que todos os cavalos saltam de baixo 
para cima, e o pouco ou nenhum risco que correm de cahir 
para diante, dispensando muito bem o amparo das redeas, 
deixam a mão esquerda livre para se agarrar ao alto da cri~ 
eira. A acção de tomar as crias, o que ajuda extraordinaria- 

mente á boaexecução do salto, porque leva o cavalleiroa dei- 
tar-se todo para diante, aliviando assim do seu peso a garupa, 
não deve dar legar a que as redeas se escapem da mão esquer- 
da. Por seu lado a mão direita, ficando tombem livre, poderá 
servir-se do chicote segundo as circunstancias o exigirem. 

Antes de passarmos a vêr comose deve levar um cavalo 
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a transpor os obstaculos, que formam 0 segundo grupo, isto 
é, aquelles que demandam um salto largo como são as vallas 
e os cursos d'agua, devemos informar o leitor que ha ainda 
uma outra maneira de levar um animal a saltar alturas muito 
diferentes d'aquella, que como regra geral temos apresentado." 
Nós dissemos e repetimos -que quanto mais alto e difiicil for 
o obstaculo, mais lento, mais unido e concentrado deve ser 
o andamento do galope-o que não quer todavia dizer que 
um cavallo faça o salto com tão pequena velocidade que o 
não chegue a completar inteiramente. Ora, segundo o nosso 
modo de pensar, o salto assim feito é mais brilhante, mais 
seguro e menos prejudicial para o mechanisrno animal, numa 
palavra, é mais academico; mas não é tão lapido nem alcan- 
ça tanto terreno por isso que o cavallo perde em altura 0 que 
ganharia em largura, e abala mais o corpo do cavalleiro do 
que se fosse feito 8 tira ou de vão, como geralmente se diz. 
' O salto 8 tira, não podendo deixar de ser feito a grande 
velocidade e mais quem do obstaculo, que o cavallo ou ha 
de passar ré-véz ou tocar com as pernas, por isso que não 
pode calcular bem a elevação que deve tomar, da ordinaria- 
mente causa a quedas desastrosas. Este modo de fazer saltar 
um cavalo, que tem os seus maiores adeptos dentro dos hip- 
podromos, dá na realidade maior velocidade ao salto, abrange 
maior espaço de terreno, e, ao passo que é mais vantajoso 
quando se trata de ganhar um premo, não sacude tanto o 
cavaleiro. Mas so' pelo facto de ser mais perigoso e mais rui- 
noso tanto para o homem como para 0 animal, abster-nos-he- 
mos de O aconselhar a quem quer que tenha de saltar a ca- 
vall0 fora dos hippodromos. 

Pelo que respeita aos saltos em largura guiar-noshemos 
pelo principio que atroz estabelecemos e que vem a ser: que 
quanto mais largo e profundo for um obstaculo, maior veloci- 
dade se deve desenvolver para o transpor. Se um cavallo ti- 
vesse a flexibilidade de rins que tem um cão ou um gato, em 
virtude do que, arqueando a coiumna vertebral, podem ajuntar 
os pés com as mãos e pular de pé arme a grande distancia, não 
necessitaria correr para transpor qualquer obstaculo; mas como 
a natureza não dotou este animal com tal flexibilidade, e se 
assim fosse nenhum cavaleiro se aguentaria na sela, a velo- 
cidade e-lhe necessaria e tanto mais quanto mais largo tiver 
que saltar. POrtanto, é mais pela velocidade adquirida do que 
pelo esforço das pernas e curvilhões que um cavallo transpõe 
os obstaculos largos como valias, canses e riachos. 
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A primeira condição para levar um cavalo a saltar, não 
só estes como todo e qualquer obstaculo, é tele bem obedien- 
te à acção das ajudas, pois doutro modo pode pegar-se ou 
furtar-se ao salto, fugindo sobre a direita ou sobre a esquer- 
da. Para os saltos em largura deve o cavaleiro ir mais apru- 
mado do que para os saltos elevados, não só para evitar o 

mas 
porque nos saltos horisontaes e ao nivel do terreno e prejudi- 
cial sobrecarregar-se mais a antemão em proveito da postarão 
ou ice-versa. As mãos do cavaleiro, viradas d'unhas a 
baixo e quasi sobre a cernelha do animal, limitar-se-hão a 
amparar e a dirigir o movimento até ao salto, durante o 
qual nada mais devem fazer do que conservar-se immoveis 
e na mesma posição. As pernas, que têm a seu cargo des- 
envolver progressiva e proporcionalmente o andamento do ga- 
lope e obrigar a garupa a seguir a linha das espaduas, de- 
vem conservar-se unidas aos Tancos do animal e promptas 
a carregal-0 de espora, logo que dê mostras de não querer 
saltar. 

Para transpor uma vala secca de um metro de largo por 
cincoenta centimetros de fundo, ainda um cavalo poderá mar- 
char a meio galope; mas logo que ela for duas, t e s e  qua- 
tro vezes maior, deve 0 cavalleiro accelerar o andamento re- 
dobrando de cautela e energia, para não deixar que o animal 
não só se não furte, mas que passe o obstaculo em engulo 
recto, pois sO assim fará. o salto em boas condições. 

. As valas d'agua estagnada, os causes d'agua corredio e os 
riachos, saltam-se do mesmo modo que as valias séccas; como, 
porém, estes obstaculos são aqueles de que os cavallos mais 
se arreceiam pelo medo que .tem de se afogarem, é preciso 
que o cavaleiro não sO vá. direito a eles com a maxima de- 
cisão e energia, mas que leve 0 animal bem amparado pelas 
ajudas, e que noz caso de necessidade o determine a saltar 
usando mesmo com todo o rigor do chicote=e das esporas. E 
«a grande eloquencia do chicote~e das esporas» que, segundo 
a phrase do conde de Lagondie, resta ao cavaleiro como o ul- 
timo recurso e como meio mais persuasivo de levar um cavallo 
a abalançar-se sobre uma corrente d'agua. . 

E sobretudo na passagem dos' obstaculos largos que se 
torna impossivel, ou pelo menos contrario a todas as regras, 
o emprego de qualquer dos dois systemas que refutamos e que 
prescrevem ao cavalleiro, um, elevar a mão ao cavalo no 
momento em que se dispõe para saltar, o outro, abaudouar- 

sahir pelas orelhas fera se o animal estacar de repente, 
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lhe as redeas na mesma occasião. Se, por exemplo, nos' ser- 
vissernos do primeiro systema, tomando o zcavallo ao abordar 
um obstaculo largo, não só neutraiisariamcS 0 impulso promo.- 
vido pela acceleração do galope e dariamos com o animal no 
fundo de uma vala ou dum canal, mas obrigal-0-hiamos a pre- 
parar-se mais cedo para saltar, 0 que o faria igualmente ca- 
hir ao terminar o salto. Por nãO poder abranger todo o obsta- 
culo. Qualquer doestes casos da-se ordinariamente quando um 
cavaleiro tem a preterição de determinar ao cavalo o ponto 
em que *deve firmar-se para saltar. O segundo sistema tam- 
bem nos daria em resultado, não atirarmos com o animal- deu- 
tro de um charco, mas irmos nós proprios para dentro d'elle 
em consequencia das furtos ou fugidas lapidas, que quasi t0- 
dos os cavalos fazem ao aproxitnarem-se destes obstaculos, 
quando .sentem as redeas a bamboarem-lhe sobre o pescoço. 

Em definitiva: . 
O melhor meio para se levar um cavalo a aproximar-se 

d'urn cbstaculo largo e a transpol-o sem grave risco para si e 
para o seu cavalleíro é, pelo menos assim o pensamos, limi- 
tar-se a conduzil-o bem direito, bem amparado e com uma 
velocidade suficiente, deixando-lhe a iniciativa de começar a 
fazer o salto aonde muito bem lhe parecer. Os cavallos, que 
são os que saltam, conhecem instinctivamente e bem melhor 
que os cavaleiros a distancia em que devem começar a fazer» 
o salto áquem do obstaculo, e é por isso que, quando se lhes 
tolhe esta iniciativa,-~ se atrapalham e cabem. Durante a exe- 
cução do salto nem as mãos nem as pernas do cavaleiro se 
deverão mexer, limitando-se simplesmente a amparar o animal 
e a seguil-o no seu movimento de projecção através do obsta-l 
colo. As mãos, seguindo o movimento de recuo do busto do 
cavaleiro, 'que a velocidade do salto e a columna de ar que 
desloca fazem inclinar um pouco sobre a garupa, encurtam. 
suficientemente as redeas para auxiliarem 0 cavalo ao chegar 
do outro lado do obstaculo. z 

Desde que um cavalo obedece as mãos e pernas do caval- 
1eir0, e este se liga a e le  pela flexibilidade de rins e pela' 
união harmonica das ajudas de forma que entre um e outro 
haja uma perfeita solidariedade, o salto em largura tombem 
não olierece grande difiCuldade nem esses perigos que muita 
gente imagina. 

0 grande aso está em que um cavalo chegue bem mon- 
tado sobre o obstaculo, porque então, confiando 110 seu ca- 
valleiro, quasi nunca deixa de saltar regularmente; mas se 
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cada. qual puxar para seu lado, se não houver harmonia en- 
tre as proprias ajudas e o corpo: do animal, se não houver, 
emfim, a solidariedade que torna os dois numa sÓ.peça, o sal- 
to torna-se difícil, perigoso e muitas vezes impossivel de po- 
der realisar-se. z . 

. Tens conhecido cavallos que ginguem daria nada por el- 
les comer saltadores, e não obstante, porque são bem .montados 
e conduzidos com arte sobre qualquer obstaculo, saltam-no 
maravilhosamente e com tão boa vontade, pelo menos em ap- 
parencia, em dr-se-hia ser E sua paixão predominante. 

Os cavalrgsque melhores saltos fazem em largura, porque a 
os ajuda, são inquestionavelmente os ca- 

vallos de puro, sangue. Mais compridos, mais pernaltas e mais 
velozes, podeiiš estender-se mais e por conseguinte abranger 
maior espaço dazterreno. Em compensação os anímaes de raça 
menos pura tem mais disposição para transpor os obstaculos 
elevados. Mais Otrtos de rins e mais curvamos de pernas, e 
por isso mais fortes e flexíveis, têm estes cavallos maior fa- 
cilidade de concelebraras suas forças Sobre os. arretes e de se 
atirar mais facilmente de baixo para cima do que de traz para 
diante. E é= por esa circunstancia que dissemos naS folhas 
precedentes que OS tavallos saltam em altura, mais pela força 
dos rins, flexão e erçensão dos curvilhões, do que pela velo- 
cidade adquirida, que ãz mais apropriada para os saltos em lar- 
gura. , 

Em geral não são 0=i,cavallos portuguezes aqueles que fa- 
zem melhores saltos, P®Ít,isso que a sua configuração e sangue 
os não ajudam; todavia alguns ternos que, quando bem mon- 
tados, saltam ‹s oftri vGlII1€'Jlíe bem. Haja vista o celebre Catw- 
fra, que pertenceu ao distinto spotrtsman Alfredo Anjos, e .que 
em saltos largos difficilmerle se excederia. Vimol-o muitas ve- 
zes DO picadeiro do G0118go dos Nobres, em Lisboa, e sob 
valente calção do sr. Gagliarti, transpor obstaculos de cinco e 
seis metros de extensão! 0"2'mio~, montado pelo seu insigne 
cavalleiro, e IIOSSO bom floligflflarlos Relvas, saltava valas e 
barreiras de uma maneira pfüügiosa. 0 Kael e o Dragão, que 
foram os primeiros cavalos, que ensinamos em alta escola, 
chegaram a saltar, no picadeira, barreiras de metro e meio 
d'altura. 

Em presença de dois illustrel cavalheiros, conde defflas- 
tello de Paiva e Heitor Arrochella,'1ue foram os proprios a se-' 
guiar uma barreira 8 altura de ate palmos, ou 11*753, deu 
este ultimo cavalo um salto em qq salvou não sO a barreira 
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‹ todos os saltos, que este magnifico cavalo deu, aquele 
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como um espaço de terreno de dezoito palmos Foi de 
. que 

mais nos satisfez, porque além de ser extraordinariamente 
grande em relação ao pequeno corpo do animal, pois apenas 
media 1"*,50 de altura, foi limpo e feito coro a maximal fran- 
queza. No Ribatejo tombem se vêem fazer magníficos saltos, e 
não é raro que um cavallo transponha com o seu campino val- 
las de quatro e cinco metros de largura. 

Com relação aos saltos elevados ainda os nossos cavallos 
podem. competir com os cavalos estrangeiros, parque acima 
de 1"*,53, que, como acabamos de dizer já saltrmes e já te- 
mos visto saltar em cavalos portuguezes, poucos/,animaes po- 
derão chegar; e, se não, não nos viria dizendo o barão de 
Cnrnieu na sua interessante obra, Science Hipplgw Générale, 
que para se presenciar um salto de quatroyli meio pés, ou 
1'",48 de altura, valeria bem a pena fazer-seƒuma jornada de 
vinte e cinco legues, e que um salto de céltico pés, que são 
sete palmos e meio, só se vê uma ou duas raízes na vida. 

Em verdade o illustre publicista tem tora a razão, porque 
o que se chama um salto limpo de getefipalMus e meio, 0u 
1=*~,64 são rarissimos 0s cavallos que os podem dar com um 
cavalleiro na sela. E nos, a não ser a frfl10sa ego Arabesca, 
montada pelo seu proprietario e distinctiisimo r Mr. Her- 
tzog, que ha uns quinze anhos fez em Rirtugal as delicias dos 
amadores de circo, nunca vimos que zflimfll algum saltasse a 
esta altura. Conta-se, mas é natural ore seja blogue, que um 
arrojadissirno cavaleiro, por 5impleg"~galante1'ia OU por qual- 
quer coisa que 0 valha, se aventurou a ttanspôr, com o seu 
não menos arrojado e valentissimofcorcel, um muro de pedra 
de dois metros de altura! Se nãté amerícanadu, como .se 
nos afigura, valia bem a pena, pára 0 verdadeiro amador, de 
atravessar o mundo inteiro á pocura de um igual salta-. 
dor. ! 

I 

No que respeita aos saltosem largura é que os cavalos 
estrangeiros são muito superior="s aos HOSSOS- A pureza do SHU- 
gue e a sua configuração apmiriada, para em cada salto abran- 
gerem grande espaço de tento, dão, especialmente aos ca- 
vallos inglezes de puro sangue, uma superioridade que os 
torna os primeiros saltadoresd0 mundo. 

0 The Sport Magasine,j o r a l  que outrora publicava 
em Londres, além de muros saltos de que da noticia, apre- 
senta dois como dos rnaisextraordinarios que se podem pre- 
senciar. Um, o de Flora-egua ingleza e pertencente a um 
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11I0rd qualquer, que n'urn steeple-chase galgou conjuntamente 
uma sebe de 111,33 d'alto e um fosso que lhe [cava adiante, 
e *que tinha nada menos de sete metros de largura! 0 outro 
salto,ze talvez seja o mais fenomenal, foi dado sobre o ca- 
nal dei,Mar-dyh, em Essex, aonde tem de largura de um ao 
outro lado trinta e sete palmos e meio, isto é, nove metros 
aproximadamente! D'esta vez foi um cavalo de puro sangue, 
montado pôr um tal Gordon Curtis, que praticou tão notavel 
aventura, o`~que lhe valeu ser considerado pelo mundo do sport 
d'aquella época como o melhor entre os melhores saltado- 
res. l 

Os jornaes 
à 
ntemporaneos, que tratam exclusivamente de 

assumptos que dizem respeito ao ter/É relatam de quando em 
quando um ou outro salto elevado, digno de menção e dado 
por cavallos ingtlezes de raça tho1~oughbred,- mas todos eles 
são concordes em' dizer que é sobretudo DOS obstaculos largos 
que os animaes doesta raça alcançam os seus maiores trium- 
phos. xá . . 

Se bem que nem todos os cavalos saltem do mesmo modo 
e com igual franqueza e facilidade, por isso que nem todos 
podem ter o mesmo caracter e disposição, ainda assim parece- 
nos que o que viMos de dizer para levar estes animaes a 
transpor quaesquer que sejam os obstaculos, que se não tor- 
nem incompatíveis coNe as suas forças, deve dar menos maus 
resultados com o geral. dos individues que formam a grande 
familia equipa. Por isso,.,e para nos não determos mais sobre 
um assumpto, que só a muita pratica pode esclarecer sufiicien- 
temente, vamos mencionar algumas das principaes regras que 
os sportsfmen estrangeiros costumam observar nas suas caça- 
das, e assim teremos terminado esta parte dos nossos estudos 
sobre o turra. | 

l 

Como naturalmente se deprehende, para .que qualquer pes- 
soa possa tomar parte nas :alçadas a cavalo com um cera 
exilo, e o não cahir já é algum coisa, torna-se indispensavel 
que tenha sangue frio, bom olh um tal ou qual conhecimen- 
to do terreno, e sobretudo qte seja cavalleiro. Sem uma 
grande parte destas condições que pouco se poderá. esperar 
d'aquelle que se aventura a caçara cavalo. 

Pelo que respeita às regras, qM muito em resumo vamos 
apresentar, e que se devem constlerar mais como uma pre- 
venção contra os perigos e um meio de conter os caçadores 
de modo a reinar entre todos a maiàgcompleta harmonia e p0- 
lidez, do que propriamente como lei: imprescriptiveis, parece- 
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nos que elias ajudarão á linha que deve ter todo o sportsman ' 
caçador. ,.4.« 

Suppondo portanto que o nosso spofrtsanan, que veste.IzLs'e› 
guardo o rigor da etiqueta, se acha no local do rendes-voUs á 
hora designada, e o fazer-se esperar já não é muito ,aproprio 
de quem se preza, a primeira coisa que deverá fazer; ao co‹ 
meçam a caçada, é tomar o seu lograr ao lado ou atraí dosou- 
tros cavaleiros, de forma que nem incommode aqueles que 
lhe ficarem a0S- lados,. nem os impeça de correr procurando 
cortar-lhes a carreira. A medida que os seus com"paoheiros fo- 
rem alargando o galope dos seus cavalos, assim tombem o 
sportsman deverá proceder, procurando nem perder o seu Io- 
gar nem tomar à viva força outro que lhe seja mais vantajoso. 

Nas passagens estreitas o direito. de passar primeiro PGT7 
te0ce'áquelles que .forem, adiante. . z .  ¡ * 
. Nos .terrenos difíceis e apertados I1l1DC&{'S9' deverá correr 
de corneta ou emparelhado com outros cazvalleiros, para que 
se não doem os abalroamentos, que são ordinariamente causa 
de desgostos e de quedas perigosissimas. 

Por terrenos areentos ou pantanosos quando se não pos- 
sam evitar, nenhum cavaleiro deverá. ntetter o seu oavallo a 
mais do que ao passo e quando muito ameio trote, porque o 
galope, já de si fatigante, acabará por iuutilisar O animal para 
poder seguir os cães convenientemente. 

" As encostas pouco ingremes Sobem-se levando o cavallo 
em zig-zags. As encostas elevadas obeso-se á pé com o caí 
valo à redes; Só desta forma seíevitarão os trambolhões, 
tendo-se a vantagem de chegar ao *cimo de um monte com o 
animal descansado e em condiçõesgde poder continuar a tomar 
parte DH. caçada. ) ,  

As ladeiras descem-se semprea direito. Quem tentar des- 
cel-as em zig-zags corre o risco de cahir de chapa com o seu 
cavalo, o que é sempre perigoso especialmente por .um mon- 
te abaixo. As descidas a direito o mais que podem occasic- 
nar, quando a ladeira for um tanto a pique, são algumas ex- 
coriações Ilãl. parte posterior nos arretes, em consequencia do 
animal descer muito mettidu de pernas; mas por outro lado 
tombem se lhe porporcionaoccasião de se firmar melhor e de 
descer com mais segurança . 

Nas corridas de obstaøulos, e sobretudo nas caçadas, ne- 
nhum cavaleiro deverá deixar de calçar os estribos um pouco 
mais curtos e completammte argoladas. 

Quando para o em duma caçada o cavaleiro sentir que .o 
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cavalos e proprietarios de cavallariças de corrida, mas 

seu cavalo começa a fatigar-se, nem deverá continuar a pu- 
xar por e le  nem o levará direito aos obstaculos; porque, por 
mais pequeno que seja o esforço-que um animal empregue 
para saltar sempre' necessita algumas forças, e tendo-as esgo- 
tado a correr, ou se repõe ao salto, ou, se é forçado a fazei-o, 
tem as maiores probabilidades de cahir do outro lado. 0 melhor 
e mais humano é levar 0 animal a parar alguns minutospor- 
que tomando um pouco de ar pode recuperar suificientemente 
as forças para seguir ainda, e talvez com mais vantagem do 
que até ali, no encalço dos outros caçadores. 

Estas poucas linhas, que encerram mais uns conselhos e 
prevenções do que propriamente regras, e que sãozo TBSIIIIIO 
do que tombem em surnmula diz a este respeito o sportsman 
de Lagondie na sua interessante obra Le chanel eu son cava- 
líer, conjuntamente com o que acabamos de expor para mon- 
tar um cavalo por terrenos cortados de obstaculos, darão ao 
cavaleiro, pouco habituado aos exercicios venatorios a cavalo, 
uns toes ou quaes conhecimentos para não fazer uma figura 
inteiramente má, quando porventura se encontre em qualquer 
rendezwous de caça. Para ser um sportsman consumado pre- 
cisaria certamente o meu leitor de consultar obras doutro me- 
recimento, que não tem este *nosso modestissimo trabalho. 

Ao terminar, não deixaremos de mencionar OS nomes dfal- 
gumas pessoas, que, não só como productores, criadores de 

como 
gentlemen-riders e mesmo jockeys de profissão, têm CODCOY- 
rido a despeito de contrariedades e sacrificios para a susten- 
tação do turra desde que entre nos foi oificiaimente inaugu- 
rado. ,~ . 

. 
Começaremos pelos productores e criadores, que sem a sua 

eficaz cooperação, pois são, para assim dizer, aqueles que 
têm fornecido z a meteria prima, não poderia conceber-se em 
Portugal a creacão deste genero«de sport. z . 

0 ilustre sportsman barão de Pero Palha foi uma das pri- 
meiras pessoas que teve a gloria de ver que dois dos produ- 
ctos da sua caudelaria ganhassem successivamente as princi- 
paes corridas, que nos dois primeiros anhos do nosso t'wrfi se 
disputaram nos hippodromos de Lisboa e Porto. 0 Sultão e o 
Blunt, mas principalmente aquele, porque este morreu novo 
partindo as mãos numa corrida no hippodromo de Belem, deu 
uma prova incontestavel do bom sangue que girava~0as veias 
dos cavalos d'aquelle ilustre titular. Foi para sentir que a sua 
bem montada caudelaria, ein cujo sangue predominava o alter- 
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arabe, se desfizesse, pois estamos certos que, sob a direcção 
de tão inteligente conhecedor e amador de cavalos, teria me- 
lhorado consideravelmente e poderia hoje apresentar sobre a 
arena corredores de notaveI merecimento. Esta caudelaria deu 
apenas por contingente estes dois cavalos, que correram sem- 
pre sob as cOres-azul e palha-registadas como propriedade 
do sportsman Gustavo Ferreira Pinto Basto. 

Carlos Relvas, aprimoradissimo sportsman em toda a ex- 
tensão da palavra, foi tombem um dos que mais concorreu 
para elevar 0 turra a0 brilhantismo a que chegou, e que nunca 
mais lhe conhecemos desde que tão distinto cavalheiro se re- 
solveu a abandonar por completo este genero de sport. Habi- 
tuado desde a infancia a ensinar os seus cavalloš, o que fazia 
com a arte de um verdadeiro homem de cavalo, era e le  pro- 
prio que preparava e montava os seus mais afamados corredo- 
res. 0 Emir, Gentleman e Favorita, que foram os melhores 
representantes da sua caudelaria, em que girava o sangue 
oriental, atestam pelas victorias alcançadas nos hippodromos 
portuguezes e andaluzes, não sO a perícia como o excelente 
calção de tão notavel cavalleiro. AfOra os productos da sua 
caudelaria avigorada ultimamente pelo sangue dos magníficos 
garanhões inglezes, La/rland e Litle-boy, que geraram alguns 
anirnaes de bastante merecimento, como a Afúlda e Bellone, 
montou ainda este cavaleiro e algumas vezes coro successo o 
formoso Rollito, que era um puro arabe e o seu favorito de 
sellim. 0 Chasseur* d'Afrique, da magnifica raça thoroughbred, 
foi o seu cavalo de batalha e aquele em que ganhou os seus 
maiores triumphos, porque nunca em Portugal como em Hes- 
panha deixou de vencer por uma grande dianteira todos os 
seus adversarias. 

A retirada do twf portuguez de tão syrnpathica personali- 
dade foi de uma grave perda para o futuro da associação e en- 
cheu de pezar os seus amigos e admiradores. Actualmente de- 
dica-se o notavel cavalleiro ao sport tauromachico em que é 
um destro entre os diestros. 

A morte prematura! do marquez de Castello Melhor, de 
saudosa memoria para todos aqueles que tiveram a ventura 
de o conhecer, não podia deixar de se fazer sentir nefasta- 
mente sobre o sport de que IIOS occupamos. E se bem que o 
distinto gentleman se não interessasse d'alma, vida e coração, 
pela criação exclusiva de cavalos corredores, e preferisse tal- 
vez antes a propagação de animaes proprios para toureio, em 
cuja arte era ii igue, não deixava nunca de assistir a todas as S 
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corridas em que quasi sempre tinha algum cavallo a dispu- 
tal-as. A filiação d'alguus productos da caudelaria da Labruge, 
que nos vimos correr nos hippodromos do Porto e Lisboa, fa- 
zia esperar que a cavalariça de corridas seria consideravel- 
mente melhorada e que o seu nobre proprietario viria por tim 
a dedicar, se não todos, uma boa parte dos seus cavalos aos 
torneios do hippodromo. Infelizmente foi pouco duradoura a 
esperança que os sportsfMen depositaram no distinto caval- 
leiro, por isso que a morte roubou a todos tão preciosa exis- 
tencia 1 

0 nome do distinto geMleman, conde de Sobral, figura 
DOS annaes do nosso twf quasi que desde o dia da sua insti- 
tuição. E se os productos da caudelaria de Almeirim, de que é 
proprietario o ilustre titular, se não mostraram logo desde o 
principio 8 devida altura, se sofreram mesmo alguns revezes, 
são hoje por toda a gente considerados como 0s primeiros cor- 
redores portuguezes. A persistencia, o estudo e o tacto parti- 
cular de que é dotado o nobre sportsman, levaram-no a trans- 
formar completamente a sua caudelaria, fazendo substituir, 
pelo sangue inglese, o sangue oriental que girava n0 corpo dos 
seus cavallos. o Missionará e o Secreta, reproductores de su- 
bida fama, foram os principaes reformadores da sua cavalla- 
riça de corridas, como os representantes--Mission, Mislea- 
der, Leviano, Ladíno, Selecto, Serbet, Saeton, e outros que 
foram vendidos para Hespanha, formam um hum contingente 
de valentes corredores. Além do bom sangue de todos estes 
cavalos, todos eles tiveram a vantagem de ser bem dirigi- 
dos na sua preparação. Foi 110 traineur Athias que o ilustre 
sportsman encontrou um poderoso auxiliar encarregando-o de 
preparar e dirigir os seus cavalos. 

0 não menos sympatico vulto que os gentlemen preceden- 
tes, o digno par do reino Manoel Vaz Preto Geraldes, melho- 
rando nestes ultimos tempos a sua já afamada caudelaria com 
sangue de reproductores inglezes, entre os quaes figura o 
nome de Missionary, que, como dissemos, foi um dos refor- 
rnadores da caudelaria de Almeirim, tem conseguido obter al- 
guns productos que já se batem valentemente com os cavalos 
de Hespanha e Portugal. Os cavalos que se tem ultimamente 
apresentado a correr sob as cores-verdeescuro e boné preto 

-que são o distintivo da cavalariça de que é proprietario o 
digno par, não renegam a boa filiação do alludido reproductor, 
e um d'elles, um outro Missionary, tem já por vezes obtido 
uma boa classificação nos hippodromos da península. 
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elemento d _e vida e prosperidade para o twf portuguez. 
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A fundação de uma nova caudelaria de que são proprietarios 
os gentlemen Alfredo Anjos, nosso actual ministro na côrte da 
Suissa, e Ignacio Esmauz Casal Ribeiro, constitua mais um 
novo 
Sem a intervenção de tão estimaveis cavalheiros o nosso turra 
caria simplesmente reduzido ao auxilio dos doistur~fmen 

conde de 'Sobral e Vaz' Preto Geraldes, que apesar dos seus es- 
forços e dedicação não poderiam a sós continuar a sustentar a 
vitalidade das corridas. Qualquer dos dois que retirasse o seu 
apoio, não apresentando a correr os seus cavalos, era caso 
para que a' nossa urtica associação hippioa baqueasse e fechasse 
as portas do hippodromo. Por isso não poderiam os dois 
associados escolher melhor occasião de auxiliar o turra por- 
tugnez e de apresentar os seus cavalos, cujo successo se 
não pode. fazer esperar atendendo a boa filiação, criação e 
educação. O Biak Prince é o principal reproductor da nas- 
cente caudelaria,-e o trainew, um inglese, que sabe do seu 
oficio. 

0ue saibamos, não vemos que mais algum proprietario de 
caudelaria apresentasse os seus cavalos a correr nos! nossos 
hippodromos, desde que o sport das corridas foi entre nos offi- 
cialmente instituído; e devido talvez a esta circunstancia, 
tendo começado com tão bons auspícios, muito longe de pro- 
gredirmos temos retrogradadol - .. .Pelo que respeita aos simples proprietarios das cavallariças 
de corrida, isto é, aqueles que, não tendo caudelarias suas, 
compram os corredores onde muito bem lhes parece, podemos 
dizer que têm sido immensos aqueles que têm tomado parte 
nas corridas e não só com um, mas com dois, tres e mais ca- 
vallos. Mas assim como apparecem, assim tombem desappare- 
cem! É que o IIOSSO turra, duma pobreza que chega a meter' 
do, não compensa, ainda no caso mais feliz, as enormes des- 
pezas que se fazem com os traineurs, com os joelreys, com os 
cavalos, emir com o que diz respeito a corridas, e é por 
isso que os temos visto deserta: do hippodromo. 

Calculos que não podem ser taxados de exagerados pode- 
rão facilmente mostrar que, entre nos, quando um cavalo 
chega a ganhar 100 libras sobre a pista, ja deve ter gasto ao 
seu feliz proprietario para cima de duzentos! Ora é por isso 
que se tem visto desertar do hippodromo umas aOs outras, e 
depois de terem apparecido uma ou duas vezes, muitas dessas. 
cores que teriam continuado, não sO a abrilhantar as nossas 
festas hippicas, como a concorrer para a prosperidade da pro- 
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ducção equina, se os resultados não lhes tivessem sido intei- 
ramente negativos. 

Como tenham sido em grande numero, não sÓ os proprie- 
tarios de cavalos, como os genôlemen-friders e joclõeys, que 
tem tomado parte nas corridas portuguezas, limitar-nos~hemos 
a apresentar simplesmente a lista dos seus nomes bem como 
as nossas desculpas, se, por uma falta involuutaria,~deixar- 
mos de mencionar alguem: .. 

Í 

I 
Proprietarios de oavallns I 

t I 

4 

5 

Melhor.¿ . 

e . 

Exc.**"'* Snrs. 

Alfredo Ferreira dos Anjos. 
Alfredo Tinoco. 
A. Valente Martins. 
André D. Gonçalves. 
A. G. Franco. 
Antonio Galaoho. 
Antonio Taveira. 
Antonio Veloz Caldeira. 
Barão de Sandeman. 
Carlos Ferreira Pinto. 
Carlos Belvas. ` 
Capitão Luxford. 
Conde de la Corzana. . 1 

Conde da Ribeira Grande. 
Conde de Sobral. 

'Conde de Villa Real. 
D. Guilherme Garvey. 
D. José Aladrn. 
1). José de la Cierra. 
D. Thomaz Heredia. 
Duque de Castiliejos. 2 

Duque de Fernan Nunes. 

1 Duque de Loulé. 
E. Coimbra. 
F. Cohs. 

1 Francisco Ribeiro da Cunha. 
1 Frederico Ferreira Pinto. 

Guilherme da Silva Guimarães. 
Gustavo F. Pinto Basto. 
José de Castro. 
José Martins de Queiroz. 
João de Brito e Cunha. 
Manuel Vaz Preto;Geraldes. 

i 

Morin. . 

Marquez de. Castello .L 

Márquez de Castel roncado. 
Monteverde. 
Moreton. 
Palha Blanc. 
Ricardo Davies. 
Thomaz Maria da Silva. 
Visconde de Alverca. 
Visconde de Asseea. 
Visconde de Mossainedes . 

T 

I 

Gentleman-riders | I 

Exc.!II°5 Sare. 

I Frederico Schultz. 
H. Graná. 
João de Mello. 
José Martins de Queiroz. 
M. Marim. 
Ricardo Davies. 
Visconde de Alverca. 
Visconde de Reheredo. 
Wright. 1 

Alfredo Ferreira dos Anjos. 
Alfredo Tinoco. 
Antonio Veloz Caldeira. 
Barão de Sandeman. 
Cabal Boop. 
Carlos Relvas. 
Capitão Luxford. 
Connington. 
D. Alexandre de Sousa. 
Eduardo Moreira Marques: 

GJ 1 Anão. 
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I 

I 
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Jockeys de profissão 

Adams. 
Agostinho. 
Alfredo . 
Aloock. 
Bentley. 
Blanchard . 
Cochicho. 
Everett. 
F. Jarvis. 
Fitas. 
Galrinho. 

0 I Garcia. 
Hammond. 
Jennings. 
José Braz. 
J. Taylor. 
Larst. 
Marquez. 
Norton. 
Woad. 
Zamit. 

I 
l 'IJ 

Guimarães, Março de 89. 
I 

I 

J. MARTINS DE Qummoz. 

I 

I 

x 

1. 
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1 
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